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MÜÇ.ÇU os COMUNICAÇÃO SOCIAL 

"hipOlito joáe oa costa" 
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^ui ne YOÍt que luí dam Ia Natiire» 

r 

i d 

# 

Subscreve-se a reis por semestre 

n 
* • 

que tahird às Terç /s 

*0 Rio Pardo em 6 

f 

n/</ f Sabbados 

, pago no principio delle: hiuna Folha 

jj Ao 

do iS r* tíosé yintonio Soares 

, em Porto Alegre na Typooraphia 

Francisco Manoel dos Passos 

e no R io Grande em Ca 

phia a 80 reis cada hn m 

Folhas avulcas 

na mesma Typogra* 

. • r 

< 
7 N TE M O /?. 

tci (ladeirn profecia .de acconlecímentos 

de succedí r • 

RIO DE JANEIRO. 

»ao 

rciicctirmos um 

qu« 

scr-nos-Ua prejudicial ti 

pouco sobre elle , 
c 

ZiC 

lUNDES e serias refl(?x5es merece o so- 

nho singular do Sr. herf/vh publicado em 

contecunentos^que prígnor^tca? ISao deter- 

meilita^ão sobre estes objectos 

to 
Antes a 

I 

© nosso N. de 19 
IVo\enibj 

ser-nos no gr 

Quem 

tilidafí^^ por 

he boii) Christão, c acredita na Riblia não o 

M 

deve despresar inteiramente como o vulgo, 

A md dk mm 

C 

no caso de rjuo os prognostidbs S(4 verificas» 

sem , os acconlccimcnlos que succedessem 

nao .nos apanhaiiao despreveni íos. Bom he 

os mesmos plulosoplios coslumão fazer a pois suppormos por luim instante f 

e por 

respeito dos sonhos. As paginas da sagrada mera hypot: ese , que quanto o sonho mea 

Escriptura nos relata» claramente casos cm ctonado refere seja verdade que esteja para 

que os senh 

ZLO 

os se tem verificado , c forao 

menos hum symbolo dos accontecimon- 

tos successivos. O sonho de José filiio ( 

Jacob, os do ReilMiaiáo, c os do Rei iNa 

bucodonosor são 

de que l 

íigfuiicanles 

y 

e 

mma provai mais que eú- 

js os sonhos não são in- 

enlre cllos alguns ha que 

m f;/er-se dellcs al.um 

accontecer entre nus , c coherentcniente com 

esta snpposieão reíleetiremos hum pouco so 

bre as circunstancias 9 e as conseqüências de 

tal ca^o. (lomo este caso he relativo a dis^. 

posições que estão para serem tomadas, pn-» 

rece que antes de tudo nós devemos consi- 

derar quars são os requisitos de luima dis 

Ringuem dirá 

caso. posição qualq 

9 

pai 
cila sor 

I 

real deslí 

o sonno em quesl 
seja não ser taxada de louca 

\ 
m 

» 
porem nao 

♦ r 

a S( 
duv 

1 

quisilos são 

t pessoa alguma 

com certeza que*cll( 

que possa aííiançar cão para ser rasoavcl dc 

os soguinles. Qualfjuer disposi 

i'<ül 

c 

(•) 
na > seja , e que mm 

ct cIicíiiii' a sc veriíicar no todo ou em «1 

V CCíSSUi 

9 

O O 

• a 

Üh 

aiítvjost. 1! 

I e justa 

9 
ma 

T 

guma de suas pnrtcs. Quem afPnn.uá que 

tlic não svmbollsc futuros accontocimentos 

n 
h 

mna disposição 

isposição injusta 

ra/iu 

ma 
oncura. Ifu 

\ í 

que em meoilados, e previstos desde já se- nocessaria, he huma 

posi 

I.e 

ríl 

>^)ar i 

V o r Si A 

nós menos temiveis? Supponliamos 

m iailaiiití lj[uc este soalxo seja haiiia* 

perflni 

pratica 

í|ii<- nao lie 

íule , huma 

pouco j 

m 

e 
pouco juizo xuo* dista 
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da loucura. r.xaniInnrcTTios pofe.debaixo des 

•i 

Ora se hum Monarcha Fstrangeiro não fem 

direito de exercer «á força as allribuiçQes 

■ . 

rarchicas sobre seus Subditos* quando ellea 

se poderia escapar juntamente ao titulo de vivem cm Paiz estrangeiro, muito menos po 

tes pontos de vista as disposições de que trata 

quem as praticas- 
o tal sotiho, e veremos se 

louco. dera exercer a Aiti torí 

o 

A creatão de dons Batalhões de Por- ^ claro pois que 

crutar. He 

nae tem 

íuguezes para Guarda da Sara. D» Mana 

II. Bainha dc hum Paiz Estrangeiro, tcú Brasil 

direito muia hum de recrutar Portuguftes uo 

sejao lies para os seus Exei 

K w 

dente, como hospede no Império do Braòil citos, quer para a 

sua 
Guarda ;• e com o 

terii no mesmo Império 
medida lega! ? 

* 

Para huma disposição* qualquer ser le;jal 

exercício de similhante auetoridade commet 

teria ella huma violação contra os nossos 

deve ser mandada, indicada, pcTmitlida ou Direitos. Ealta ^ngora 

examinar se o Impe 

iião# prohibida pelas Leis do Paiz onde 

llu rante e ti Asscmbléa Legislativa poWerião 

se pratica. Torna-se iIlegal logo que 

lhe fal- conceder tal licença. Primeiro que tudo ín 

ta guma destas qualidades. Qual hc 

que manda 

hibe 

dic permiltc, e mio pro 

dagar-se-hia o motivi 

tal concessão. Elle de 

os obrigaria a 

to deveria ser mui 

que 

crearem-se e 
m-se no ira 

ponderoso para os induzir a rcnuncirem hum 

sil .tropas estrangeiras sem licença da Assem- Direito positivamente seu. Indagado 

isto 

sembléa Legislativa ? Hc fòra dc duvida 
que 

tal Lei , não ha 

1 

e que 5pelü contrario exis 

consultar-se-hia o theor, e o espirito do Co-» 

e em parte alguma 
di^o Social Brasileiro , 

O w 

te huma do Codigo dos Codigos , 
a qual 

» « 

se acharia 
plicita # ou implícita 

permissão 

expressamente o prohibe. Logo esta medida 

s#ría ülegal Ioda ^ez que nao 

de fazer tal cessão necessidade, de rou 

fosse auetori*^^ bar a protecção das Leis a qualquer indivi 

sada nela Asscmbléa Legislativa. •A duo chamado homem , .e 

bica Legislativa a ha d n 
aucto.rlsou-a log 

legue-se que 

1 ^ ' ML- 

intentasse -la em execur 

tal medida seria illegal se se 

violar com isso a 

immunidade sagrada do Território Brasilet-* 

no qual se não reconhece Poder algum 

por hu sim 

ro, no qual se nao reco 

fora dos Podcres Pátrios 
e Conslituciqnacs 

Decrclo d#^ Podêr Exccutiv 
como se 

Qual he Lei 

marcados no ,Codigo Fundamental da Mo 

narchia, e no qual por consequenci^ he in 

figura no sonho em questão. 

ou Direilo Público que permitle a hum Mo- compatível o exercício 

de 

qualquer* outro 

naurcha Estrangeiro fazer recrutas 

e formar podêr estranho. Consultar-se-hi; \ 
emíi 

oi 
o 

Corpos Militares nos Paizes que não são su- Direito das Gentes 
e o da Humanidade 

sem licenca do Mo 
e ver-se-hia que similhante concessão 

hum acto semibarbaro 

t 

9 e re- 

nuncia seria 

mui 

jeitos á sua Jurisdieção, 

narclta cksse Paiz? Nem huma ha que tal 

permilta, por que todos sabem, e tem por parecido com o de aquelles Monarchas des-»; 

innegavel que os Estrangeiros que residem almados que mandão agarrar refugiados bo 

como taes em hum Paiz qualquer que não seu Território, e os entrêgão desapiçdada- 

tyran 

da sua Nação, ainda que pelo Gover- mente á raiva, e ao furor de outro seja 

na desse Paiz sejão considerados como es 

Jrangeiros^ e subdítos de outro Monarcha 

no 
que os persegue, Fallar-se-hia em 

caso na vontade livre dos recrutados 

om tudo. elles ílcuo sujíáto» ás leis do mes- zoado o riíao 

ruo Paiz, c vivem debaixo da protecção dei 

Ias. 

Violenli non fit injuria 

Esta protecção das leis em favor delltís 

que nem hum dos seus Monarchas 

se faz oíFensa a quem assim quer 

nao 

mas res 

taria ainda a examinai 

tal 

se a todos 

e 

tem direito de os violentar , e esbulhar á 

sempre ee ha de fazer as vontades: e se 

força desta sujek e do goso deste abri 

go , emquanto clles permanecerem por sua 

vonlàdeçto dito l^úz. iNão só nem hum Mo- 

sahinyn 

se 

ás 

«rezea 9 quem se quer prender deste modo 

e conveniente pôr hum obstacu- 

he justo 

í como se faz aos loueos que attentao coa 

narcha os pode olirig 
a forca a 

delle 

9 

mas nem direito tem de os reclamar 

ae clles irão /juizerem voltar w solo pátrio 

tra a própria vida 

minar qual seria 

tude no meio de privações 

IhwilP criticas em 

a exa 
Restaria também 

natureza desta livre Von 

9 

íiue 

circunstanciai 

achassem os 

.[ 

O 

erufondos que 
talvez sem o recrutamento cionaos 

se-applicassem a outro gonero dc 

ida mais 

ionaos.« Ti 

liuislro 

dvcl huma Vota secreta do Sr. 

o Império tivesse sido suííiGiente 

agnulavel *á sua indi 

« 

e mais ulil á para modificar a^Iingoagem 
do Amigo do 

Sociedade e ^especialmente ao Brasil. 

t 

4 

Continua. 

Povo, e do Cruzeiro, e houvesse poupado 

ao Ministério, que acabou, hum titulo mais 

para . a execração dos Brasileiros. 

ferv 

Continuaremos a extrahir,d«s periódicos 

. de Pernambuco i)rüvas do modo por 

Que motivos podia ler o Ministério trans 

que se preparava o espirito publico para hu- acto, para não dar publicidade à corrcspo» 

dencia do Presidente do Ceará, sobre os 

contrario a§ Notas secretas do bom< ctos; que alli Jiaviâo occorrido, relativos á 

Diz o 

ma-mudança , é cm que sentido, c:uboi 

reze m 

Homem o Sr. Clemente Pereira 

Ami»' proclamação do absolutismo no Crato?-Que?- 

eo 

riencia 

Povo '23 
"aos olhos da expe 

motivos ? Se^ exacto o que por abi se con 

9 

e clí a razão a 
eleic 

pódc ser 

ta Kefe 

tolerável em huma republica pequena 

constituída. ..... 

e bem 

que nesses oüicios o Presiden 

te lançava a maior parte da culpa sobre a 

benemeriío Queiroz Carreira, dando-o como 

tão diííicil, e exposta a perigos em hum o principal motor desse miserável partido, 

constituído, he hum que alli projectava alçar a bandeira da es- 

segue-se que a 
eh 

• r 

pequeno Estado bem 

aselo em- hum grande Estado 

em 
doutrinas k revolucionárias 

imbuído 

Eisaqui 

cravidão; partido bem digno de ler si mi 

i 
Ihaate Chefe. ser isto verdade, como se 

temos pouco mais 

Gathecismo 

ou menos as doutrinas do levaria ao conhecimento do publico tal cor 

ifo Exm.^Marquez dc Queluz,\ respondencia , quando o Yarão escolhido 

9 

& pelos 
es o 

Systiei 

Represcntativ 

destruida a sua base, que são as eleições 

KaciônaJ nos aclos da a- 

i. Em huma correspon 

para ir restabelecer o SQcego do infeliz Lea 

era* o mesmo Queiroz .Carreira , o mes ra. 

ou a intervenção 

ihinistração pubblic 

dencia também inserta 

mo 

9 

gem 

que 

aos males 

se accusa dc h dado on 

9 

que ameaçavao a 
Provin 

no Amig 

se 
dá 

Gamara eleita para 18.50 o 

Legião dc demônios 

do Pôvi 

epithe 

cia! Em fim era talvez nacc 

os talentos militares , 

c 

10 

politic^) 

aproveitar 

deste ho 

to dq 

miiifos artigos se compai 

em outros 

mem illnstre , que o Sr. Clemènte Pereira 

as novas Insti- tivera occasiâo de apreciar na Gamara ele 

tuicões com o 

velho 
egimen absoluto 

dan 
ctiva. 

do-sc 
ao segundo toda a preferencia , 

'ez 

que as Leis custavao 

não erão feitas em 

&c 

tém quanto custava o menor 

por 

reis dc popel, 

reuniões tiimulluarias, 

po- 

dos 

rado 

As Lei» he certo custavao barato 

para 

ph ica 

Os talentos do Sr. Commendador Con- 

Niemeyer forão também aproveitado» 

Com missão de Estatística Geogra a 

que governavao 

quanto 

pricho dos ptuca , e Natural, PoliJtica 

hum pala- pelo Sr. Clemente Pereira. 

9 

e Civil creada 

cio abandonado em meio 

nst 

da obra , quanto 

fatui 

Nação tem de 

uma 
ucharia monstruosa; quanto 

a 

ade, e os 

prazeres 
de hum valido ? As Leis 

custnvao barato 

por 
que erao o que 

em 

ver sempre estes nomes odiosos em todas 

as listas de despachos, e e#m todas as Gom 

missões importantes ? Que conhecimentos e 

talislicos terá o Sr. Conrado ^ í>ue he 

menos se 
avaliava ; mas 

de que nos aj>ro 

Teitavão essas Leis que se fazião no segre 

no adian 

titulos para que o 

nesta scicncia? Será 

julguemos conhcced 

o seu folheto sobre o 

a 

do, 

tamento 

contrarias ao bem publico 

encanamento do Riberibe, pago em Pernam 

da tntellig 9 

ao 

espirito 
do 

buco por subscripção segundo conlão a pro« 

«seulo- finalmente á civilisação - Os Jor 

«alistas ser vis de Pernambuco suo 

como 

ro desmedido? Será a dcspopulaçao do Cca« 

? e a guerra civil? rá, com o recrulameuto 

dissemos 
9 

muito francos 

qoherta 
n Constituição 

attacão a face des 

cont«ntando, 

nuo se 

mo o nosso 

ío pobre, (lemnio^uansi»»» 

inventar caUmauias aos ConstifU 

defunto Analista 

com 

ínjurtar 
e 

Por que não appareceo no Diário Flu 

minense a integra dos Decretos de demis 

são dada a*s Membros do Miuisterio 

> 

que 
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acnbou , o a nouiearã i Jo* nve wf-%^rão ul 

tiaiaiacnlo ? .«/ üju 4 4 

í 

I 
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• 4 

V- 
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A Y Y U N 

1 

OA 

SÃO pa no. 

ífan»?! b;inííor 

í 
Piloto Xaiiterf e hum 

Neva Periódicos cm JMiricii Ctrces. 

VW M iU 
Eva 

j 

fazem 

que (!o dia 

dia ÍQ de Novemhi veio 
i\ luz na Ci 

nio fuluro 

Cidade . 

do» 

Eespcitave! 

Marco pro^á 

dade do uro Prelo hnm 

»n| diante, faráo publicar neJt» 

e nos dias Terças f c Sextas feira» 

ConstiUiciònal , intitulado 

novo PerioiüCo de cada semana, hum novo Periódico 

INOVO Ali 

CiOS 
redijdo pelo Sr Ch 

sa 
luima 

unng, o qual 

t que 

terá por titulo : — SentjnellAçda Liberoadi^ 

PtA GQKITA AO NGUTU DA.BARRA DO KlO-GuAn^ 

por semana. 

'lemos diante dos olhos 
MENTOR DAS 

brasiTeuias 

DB 

4.° 

DE 
Pbduo 

9 

seu formato será c 

9 
publicado em 

9 

e 

K1» João dc 

sua matéria f Misccllanea :: subscrc 

EMlèi. ^Não nos parece nino e^te Jorual , 

dedicado á instruccão do bello sexo. Temo» 

▼c-sc para . o «mesmo Periódico nesta Typo* 

graphia 

9 
<? nas casas dos Sis. Marcos Pra 

dei 

OU:! seria bem bom que uigucm 
nesta Pro 

9 
Negociante Francez ,• e, Francisco 

> 

vincia'se lembrasse de redigir huma peque 

na Folha dedicada unicaipente ás Senhoras, 

e que contivesse inslruCção accpmmodada á 

çia rua 

Re»; 

da 

■ 
\ 

bello de Fi: uêirrdo ,; Eolicario 

Praia, a <í,880 reis por Semestre: fojih^s ãyul 

s * * v ' a 

e is a CO reis cada huma. Os Redaetores oq 

Cíilão todas 

capacidade dcllas iníelizméule pelo 

estado da nossa educarão, e 

e quaesqner corrospondenciaa 

mísera, mesmo sem o requisito do reconhecimentoi 

pão por de-, e até anônimas; e profeslãp.á fé de liomcns 

feito da natureza , oue com cilas 

• . .. / w ^ 

prodtga de mesa, c de 

foi assa s 

tc dizi mos pequena 

graças, infoJizmcu 

bcllo sexo tem mui 

bem 

» 

ser inviolável sigillo a declaraqã® 

do nome, ou signaes 

tes 

de seus correspomren- 

tf 

> 

advirlindo-se porém , que as que Ihcfi 

I 

to mais influencia social do que muita geii^» %forem enviadas |)elo Correio , devem trazer 

te pensa % c 

nadas á Gon 

»os«sas Paulíst 
tão incü 

Porte pago 

lulmcão, que bem merecião 

que 

Os* aununciantes promçt 

fossem instruídas, ç illustradas convemeutc 

mente,;..:;» 

em desempenhar com bizarria , as obriga 

l / * 

çoes que o mais 

I)U 

g;i(jo dever incumbe 

m 
ass 

. A imprensa periódica tem prosperado 

entinella.' e teráõ •muito' c n 

mui vista 
commmac 

to no Brasil 
sao mesmo pasmosos os pro 

gressos delia , so a Província de Minas conta 

ipta no Art lá 

ni pr dos <to Begulamcnto do Exercito 

• • 

Periodicoa ! 

para se não deixarem dormir. 0 % 

*% 

I 

i 

( 

I 

Rir. 
Garraud. na rua da 

Luiz Rrasileira foi interrompida 

Igrep 

) 

I N. 

9 

mas 

conüuuurá brevemente. 

( Farol Paulistano.) 

m 9 

ánftuncía ao Publico, que tem para alugar* 

mui bons çavallos , manqos * e bem ajatíza 

dos tanto para homens (?oino para Senho 

ras: 
igualinciile .aluga por mez, ficando 

0. 

i 

Quinta f ira ! 1 o corrente ás 

horas 

precisas coiilimia o leilão de diíTerenlcs ar- 

w ^ ^ L ^ . .j A A 

tijio» dc gcncros scccos no sobrado por ci- 

> Alíailc IVaocez-Autoaio Gaf- 

alugndur seguro que só cl!t« sh servirá 

cavallo que escolher : também se incumbe 

dtf mandar tratar çavallos dc eslrcbari; 

aquclla manutenção que a cada hum con 

' 

\ com 

vier para que não deíhihem em seu 

e a 

ma 

t 

cujo m 

prestará 

HUT 

f 

• I 

a mmor aUençao. 

frée rua dc Praga noa. 

Na mesma casa se couiprão. e vendem ca 

Vallos. 

: 

« 

L 

1'ÜJ.ITO A mim íhóü. 

TY1'()(;uaPH1A 

f 

ÍUm DA Praia» JNcMfao Câ. 

SILYJiU 
I 

f 
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Ké 

\ 

f 
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